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91ª REUNIÃO DA CÂMARA TÉCNICA DE PLANEJAMENTO E GERENCIAMENTO DE RECURSOS HÍDRICOS (CT-PG)

Data: 11/11/2005                     Local: Secretaria Executiva (sede do DAEE) – Registro/SP
1. Preliminares:

A reunião, sob a coordenação do Sr. Ney Akemaru Ikeda, contou com a participação de 09 (nove) pessoas, das quais 08 (oito) são membros desta CT-PG, e foi convocada para dar continuidade à discussão sobre propostas de aprimoramento dos critérios de análise, pontuação e hierarquização de projetos no processo de habilitação ao financiamento com recursos do FEHIDRO/2006.

2. Tópicos da reunião:
De acordo com o decidido na reunião passada desta Câmara, o Prof. Arlei Benedito Macedo reformulou os quadros de indicadores de qualidade dos recursos hídricos, com base na formatação dos quadros do Capitulo 5, do Plano Estadual de Recursos Hídricos, de forma a sintetizar as informações e situá-las de modo mais objetivo para as discussões, com a pretensão de visualizar a performance da administração dos recursos hídricos. As informações e dados foram dispostos nos quadro, ainda incompletos, de maneira a retratar a situação dos indicadores do ano 2002 e de 2004 para permitir a comparação para verificação de evoluções ocorridas. 

O Prof. Arlei explicou os números contidos nos quadros, e na oportunidade foi discutido com os demais participantes as necessidades de complementação e de melhor averiguação de determinados índices, como nos que dizem respeito à proteção de corpos d’água, erosão e assoreamento, e resíduos sólidos.
A partir da avaliação dos indicadores dos citados quadros, foram listados os principais temas a serem considerados, independente da ordem de importância:
a) esgoto e lixo;

b) efluente industrial (fósforo, no Rio Jacupiranguinha em Cajatí, e chumbo, no Rio Ribeira e afluentes);

c) áreas de mananciais (controle mais específico da qualidade e quantidade);

e) erosão e assoreamento;

f) sistema de informações;

g) gerenciamento de recursos hídricos (monitoramentos hidrométricos; atualização dos relatórios anuais);
i) coordenação para plano diretor de macrodrenagem integrado ao plano diretor municipal;

j) capacitação técnica e de esclarecimentos aos membros.

Foi observado também que existem atividades de rotina do Comitê, como a atualização do relatório de situação dos recursos hídricos e monitoramentos, que devem ser considerados anualmente com aporte necessário de recursos, o que sugere a reserva de parte do montante disponibilizado anualmente.

Os temas listados serão utilizados nas discussões com vistas à obtenção de diretrizes para a formatação dos critérios a adotar no próximo processo de julgamento e classificação de empreendimentos. Ao longo do histórico do CBH-RB, os critérios foram baseados simplesmente em pontuação de empreendimentos protocolados pelos proponentes tomadores do financiamento, mas, nos últimos 2 anos, além dessa pontuação, foi reservado parte do total dos recursos para financiamento de projetos voltados a gerenciamentos de recursos hídricos. Vislumbrando aprimoramento desse processo, estuda-se agora a possibilidade de inclusão de outros parâmetros de avaliação, tais como: percentuais por Programa de Duração Continuada – PDC, por meta ou por tipo de empreendimento, limitação de valor, enfim, que requerem maior tempo de discussão.  
3. Próxima reunião:
A expectativa para a próxima reunião, agendada para o dia 25/11, é a evolução das discussões e a possibilidade de formatação final dos critérios preconizados, com vistas ao encaminhamento da minuta de documento para deliberação do plenário da 49ª Assembléia Ordinária do CBH-RB, do dia 09/12.




